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DESCOLES, 6 de ¿go 

• • • • • • • • • • 
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rg .-- Sintonía.- SOCIEDAD 331 
D.¿ ->* J-i, . servicio de 2^¿S^3^de su Caudi­
llo* Franco, üeiiores radioyentes, nuy buenos días. Viva 

Jranco, J á Es_ 

- Campanadas desde i a ü a t e d r a i de B a r c e l o n a * 

V - ^e i -od ias y R i t m o s : (D i scos ) 

8I1.I5 &G? -03 003 . ^ D l ü kÍaI<p*I i DB Bí fA: 

V 811.3- 40A¿ÍE VD3S. DE QÍ3 - ISIÓN DE ^ADx LGIGKAL D3 .: 

- Z a r z u e l a : F ragmentos : (D i scos ) 

Ü£u40 G-uía c o m e r c i a l » 

üii*45 Música o r q u e s t a l : ( D i s c o s ) 
A91i#— Damos po r t e r m i n a d a n u e s t r a emis ión de l a mañana y nos despe 

/ dimos de u s t e d e s h a s t a l a s doce , s i D ios c u i e r e . Señoras 
r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . SOOilD >LA D ; I0DI-

:-J - DE MÁ BAJ-Í¿ Viva F r a n c o . &) . 
pa 

. o n í a . - SOGIBMD 334 51 -^¿ACODISUSIOIV, E I30EA 
BifiOBÍíOM E A J - i , a l s e r v i c i o de .. y de su C a u d i l l o 
Franco* i b a España , 

. n a d a s desde l a G á t e d r a l de B a r c e l o n a . 

V - 3EHVIGI0 ^ETEOiíOLÓGIGO NAGIGKAL. 

V Í;2ii».05 ^ o l e t í n de l a p l a y a : 

y 12h.C6 Disco d e l r a d i o y e n t e . 

Y 121i.30 - . s i c a : M 7iena e . j í " : (Disco 

- Y l 3 i i . - ~ "La . V i e j e c i t a " , de G a b a l l e r o , i l e n t o s : (D i scos ) 

sf 131i.iG b o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

N( ¿3iu2e a JOS IABJG SAúioi&i DE' SS A. 

H 13n.35 - - SS BlE LA. 1 i OH - LGI©ML DE ESPA 

- S i g u e : "La V i e j e c i t a " , de a i l e r o , f r a g m e n t o s : (D i scos ) 

\ 1 3 h . b 0 Guía c o n e r c i , . 
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14I i .— Hora e x a c t a . - í t o r a l d e l d i • 

Vl4xi*0i . É M s i ó n i "31 mejor amigo, un l i b r o : 

(Texto h o j , a r t e ) 

. - V -

v* 141i.l6 S i g u e : iri-o de : (Dise 

V 14&#ü íüBBC2Al.:0S 301 CC 3ACIG: 

V I5&»— <& — • ¿'+* WX̂L ¿,.¿. ^.-xw-^^. D¿¡ >IC . 

- f,La Ka^ajiOTa y su o r q u e s t a z í n ii (Discos ) 

iL5&¿G! -puntes d e ± ' ^ o u e n t o " , por D¿ V a l e n t í n Mora e r 

(Sex to jaog p a r t e ) 
• • • • • • 

15h.lQ úper§: Fragmentos: (Disco 

15h..X5 Emisión: "Cocina selecta ; 

(Sexto ho j a a t é ) 
• * • 

• 

1 5 t u l ü S i g u e : Ópera: F ragmentos : (D i scos ) 

i51i»30 Emis iones " R a d i o - E s c o l a r e s " , de "Iiadio-.¿>arcelon 

ib ñoje. r£é) 

16 i u — Darnos po r t e r m i n a d a n u e s t r a e m i s i ó n de sobreíae£ nos d 
pedimos de u s t e d e s h a s t a l a s s e i s , J i o s q u i e r e . Se"3ó*fa 
r a d i o y e n t e s , tenas t a r d e s * 
DI. Ó?, E .J-l. Yiv^ tranco. p?r; 

a* 

l8h.— Sintonía.- SOCIEDAD E SOLA. DE 
BLÓNA .-^-l,.ui servicio de E de su Caudi­

llo Franco. Señores radioyentes, muy buenas tardes. Viva 
Franco, jizi a España. 

-i - Campanadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

- Emis ión Feméni&á de r c e l o i . . 

í fXtó liojí t e ) 

\ 7 l y i i . 3^' OC X-uí IÍÁDXU UAOXOÍ«AII DE Eb. 

'NC 19h . DES. DE CIÉ Dá E £&I<5li¡ DE . [)IC ií¿CIQ] 

/ \ - "Los proL os c i e n t í f i c o s " : or e± i n g e n i e r o 
T i d a l ESpaaó: £ , 

* ( t e x t o no j . j-ce) 



UODIFICACIÓN PBOGRAMA "RADIO-BARCELONA" 

MIÉRCOLES, 8 - 8 - 4 5 

Actuac ión de l a O-i-qucata José lian t í n e z y u a r u ^ i t a 
Cul tos* 



G h # - - A i r e s a r a g o n e s e s : (D i scos ) 

, 5 -^oietxn i n f o r m a t i v o , 

ü0h # 20 nl , de Moreno - o r r o h a , f r agmen tos : (Dise 

X-20h ' .35 "Da chenerc, ' f , de i..oreno$ T o r r ó l a , e i i tos : (Discos ) 

X*20h#45 "ü&dio-Dq? o r t e s " : 

2Gh.50 Danzas modernas : (D i scos ) 

. i i .— Hora e x a c t a . - SEEVI'CIO laETEOBOLÓGlCO IÍAÜEONAL. 

2Í&»05 Ac tuac ión d e l t e ñ o : ¡¿TBBAlí GUI . -gli G. Qli^ 

"Después que t e conoc í " - l o l d r á 

e 
.ñoes M - r a d i l l a 

. r e s de-

ín,V< 
3 a-v** 

2 i h . 3 ^ "-tfásica de l a s A m l r i c a s " : (Di scos ) 

2111.45 E 3xón: "De todto un p o c o " : (üonido a íi.$.) 

(Texto ho j a a p a r t e ) 
• • • • • • 

221i. j o t i z a c i ó n de _o re s y g u í a c o m e r c i a l 

2211^10"Liarchas c é l e b r e s " : (D i scos ) 

\ 2 2 h . l 5 . QS bON ÉA2 .- ..: 

Y 22h .4 . -. W I£ w . V - . . ^ . 1 . >/ — 

-He transmisión desde gl jeatro cárcel onajt de i a de An­
tonio Quintero: 

L-

por 1L, 3ía« ie I L1* ^ X X c*. sA v^ « 

$ 
2 4 i u 3 - / . i p r o x . / Da:..üs por t e n a i n a d a n u e s t r a e ' nos d e s p e d i d o s 

3 u s t e d e s , h a s t a i. doce , s. i e r e . 1-
t e s . tenas n o c h e s . 
EMlSOEi DE BASGEi E A ¿ - 1 . v iva S r a n c c . a r r i b a 



PROGRAMA. DE BISCOS 

Á LüS 8—tí M i é r c o l e s tñ ' ¿g^ágoa t o , 19^5 

_ . . VI •si 

i JODIAS Y RITMOS 

1122)P.1'-V- " S I ERES TO» f o x t r o t de Oaklaad " \ lbffoí* t V¿LÍ& v su Ora . 
24- » TRISTE DESPEDIDA» fox l e n t o de Porredon T ^ G A N O J J T ' 

» VALS DE LAS VELAS» de S a l i n a ) R n r a a l M e d i n o v s u o ra 
» INTERMEZZO» de P r o v o . t ( R a f a e l L e d l m y S U 0 r q * 

5-4 » HIERBA MURMURADORA» f o x l en to de Dor i s ) J o s e f i n a Bradley 
6 - 4 "CORRE GOTA DE AGUA, CORRE" f o x t r o t de Gordon ( y su Orq. 

A. LAS 8 '3 0—H 

ZARZUELA: FRAGMENTOS 

11 BATURRA DE TEMPLE11 de Moreno Torroba 

9^)P#7-X Dúo" PD? F e l i s a H e r r e r o y De l f í n P u l i d o ( 2 c ) 

27)B*8-
9-

. 

« EL CANTAR DEL ARRIERO« de KaEmaxXaLxratai 
Diaz G i l e s 

M3oy a r r i e r o 1 1 ) p o r Marcos Redondo 
"Romanza" ( , 

11 LA CHUL^PONA" de Moreno Torroba 

98)P*10^-f "Dúo11 r>or M* T e r e s a P l a n a s y Vi-ce n t e Simón 
11 -Ar rtRomanzarl p o r V icen t e Simón 

/ 

B LA CALÍ33ERA" de Alonso 

82)G«12j^- "Himno de l a l i b e r t a d f , ) p o r Marcos Redondo 
1 3 ^ 1 "Romanza* ( 

A LAS 8 * H-5—H 

MÚSICA ORQUESTAL 
é 

l^ iS jG.S. l^— " IOLANTHE" s e l e c c i ó n de S u l l i v a n ) Banda de Colds 
1 5 - / \ «» PIRATAS DE P ENSELVAN IAM s e l e c c i ó n de S u l l i v a n { t r eam, 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA D3 DISCOS 

A LAS 12--H Miérco les , S ¿ ^ . g 0 3 t o , 1 9 ^ 5 

I3C0 DEL RADIOYENTE \ t y+y*i' 

21)P.T«lX ll & | CUMPáRSITA11 t>ngo de Rodríguez por Orq . - í p ^ ^ ^ ! . ! c) S o l . 
, p o r Asunción P i joan 

68l )P# 2-^V1 SANTA LUCIA0 canc ión popula r n a p l i t a n a por Tino Ross i ( l e ) 
S o l . por Luc ía Bernaus 

37)P* 3 ^ Mazurca de " LUISA 7¡ 21DA11 de Moreno Torro ba por Laura Nie to y 
/ V Tino F o l g a r y Goro ( 1 c) Sol* por S r a . Massó 

óO)P. í C - M GIANNINA MÍA" debFriml p o r Al ian Jones ( 1 c) S o l . por Emil ia 
Bustems 

l l 6 ) P # B . á ^ 5 — f* ROSA DE MADRID" s c h o t i s de Bar ta por O r e ( l e ) S o l . pea-
Antonio G i l a b e r t 

111)P . éfr M MARCHA TORCA" de Beethoven po r Yehudi Meiufcin ( l e ) S o l . por 
Rosaura M i r e t 

9Ó2)P* 7 ^ " ALELUYA0 de í l oza r t po r Diana u r b i n ( 1 c) S o l . po r Snear iBc tón 
Fuen tes 

23^)G.3 # 894 ,fDanza de A n i t r a " de « PEER GYNT" de G r i e g p c r Ore . ReaL Ope a 
d e l Ooirant Garden. ( 1 c) S o l . por Manuel Rius 

* * * * * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA DS DISCOS 

A LAS 13--H M i é r c o l e s , 8 de Agos to , 19^5 

fragmentos de »' LA VTEJECITA»1 

de CABALLERO 

p o r MERCEDES MELÓ 
MARY ISAURA 
MAHÜS. GORGE 
PEDRO VIDAL 
IGNACIO COLADO 
ENRIQUE PARRA * 

Coro y, Brq# 

V* 

album 
2-

i 

f , In t roduoc ion y b r i n d i s f < 

MCoro de l a i n v i t a c i ó n 1 1 

"Mazurica" 
ÍJCancion de l a v i e j e o i t a 1 1 

••Minué to ,f 

"Dúo11 ( 2 c a r s) 

( 2 c ) 

Hemos r a d i a d o fragmentos de ff LA VTEJECia ff de C a b a l l e r o 

* * * * * * * * * * 



PROGRAMA DE DISCOS iB¡fK$HO 

A LAS XM—H Miércoles ,8 de *igo ato ,19^5 

PROGRAMA VARIADO \% 

1 1 0 é ) P . l - V " SHANGAI" f o x t r o t de Vives ) E l s i e Bayrofa^cái-^éqL * 
2-jyw POR QJJE?" bolero de Hernández ( »*E8̂  

7 0 9 5 ) A . 3 ^ » ¡ HIENA COMPRA" v a l s de Richar t ) Bartmba3 7 o n Q ^ can Orq. 
4-¿? " MUY BIEN" de Carste ( ^ 

'65)P.Sar .5-Q " GOTA D 'AIGUA" sardana de Caldera) C o b l a A l b e r t M a r t í 
6-0 " CAMPRODON" sardana de Manen ( ^ ™ " ' 

» 

49)G.Z.0r.7/*- pasodoble y jo ta de " LA ÜLEG IA DE LA HUERTA" de Chueca por 
v Orq. Sinfónica ( l e ) 

100é)P. ü ¿ - « ERA TINA HISTCRIA DE^AIICR" fox canción de Conte t j Lyse Rogsr 
^rr " VARLAINE" fox canción de Trenet ( 

1089)P.10—<7" OTRA VEZ AQUELLA CANCIÓN" fox l en to de Allie ) 0 r q . Geraldo 
11~¿?M CALLE LULLABY N8 10» de fa r ren ( 

* * * * * * * * * * 



PROGRAMA DE DISCOS 

. . LAS 15- -H M i é r c o l e s , 8 de Agosto ,19^5 

LA KAZANOVÁ Y SU ORQ. ZÍNGARA 

1 2 ) p . Z i n & — " TRISTEZA" e s t u d i o de Cho}kn 
0 2 — " CZARDA" de Schmidt 

A LAS 15*18— H 

OPERA: FHAGfcÉENTOS 
TITO SCHIPA 

7 5 ) P . 0 Í V > - "Adina c e d i n u " de " L'ELISIR D'AMORü¡")de D o n i z e t t i 
I— "Una v e r g i n e " de " LA FAVORITA" ( 

98)P.O 
6— 

MARÍA KÜRISNKO 
-

"Romanza" de " MIGNON" de Thomas 
"Vals de Muse t t a" de " LA BOHEME" de P u c e i n i 

MIGUEL FLETA -

101)P.0£Stf— "E l u c e v a n l e s t e l l e " de » TOSCA» de Pucci n i 
- "La donna e m o b i l e " de " RIGOLETTO" de V e r d i 

CORO DE LA SCALA 

107)G.o\i^r— " I n t r o d u c c i ó n y c o r o " de " CABALLERÍA RUSTICANA" de Mascagni (2 c ) 

A LAS 15 '^5—H 

SOLOS DE VIOLE! 

JASCHA HEIFETZ 

39 )G . I .V .10 -X " HABANERA" de S a i n t - S a e n s ( 2 c ) 

YERUDI MENUHIN 

S l j G . I . V . U ^ - "TARANTELA" de Szymanowski ( l e ) 

* * * * * * * * 

\ 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 18—H i e r e o le 

ÍUPLEM3OT0 \% V** f c \0 

MELODÍAS YEI1 ÍOS 

1 0 9 2 ) P . l — 1 MEDIANOCHE" f o x t r o t de Al ba la t ) A l b s l a t y su r i t a o 
2— « RECORDARE" fox l e n t o de . J . b a l a t ( 

3 ^ ) P . T . " 5 — " ESTA MUY BIEN» rumba de Ramos ) Mario V i s c o n t i y Orq» 
4— " DESVELO DE AMOR" bo le ro de Hernández ( 

1115)P . 5 - " NADIE MAS Om TU" fox l e n t o de Demon ) 0 M 

6— '» POR CULPA D ELLA" canc ión de Mendoza ( 

1143)P. 7— » RECUERDO" b o l e r o de Bou ) J o s | / a l e r o y su Orq. 
8— " LA SONÁMBULA" f o x t r o t de Valero ( . 

1112)P. 9 - - " DBáS CORAZÓN« f o x t r o t de Gar r i edo ) jos¿ i t ^ l d a ' 
10— " ERA TAN BELLO» fox fcento de Freed ( 

1 1 1 0 ) P . 1 1 ~ !l LA MELODÍA DEL CORAZÓN" f o x t r o t de P u e r t a s ) T O S ¿ p u e r t a s v su 
12— " LA CANCIÓN DEL POTRERO" f o x t r o t de Cffr ( * S e x t e t o 

l i l 4 ) P # l - 5 ~ " CANCIÓN DEL PATITO" fox. trot de Barce ló ) 0 r q . Gea 
14— " VOLVER" f o x - l e n t o de Gea ( 

* * * * * * * * 

t 



PROGRAMA DS DISCOS 

,A LAS 20—H M i ' e r c o l e s , 8 de Agosto , 1^-5 

AlRBS ARAGONESES 
• * 

/tf****** 
"5»-o \S 

1 2 ) P . R . A r . l V " COPLAS DB PICADILLO'• de Tardez ) F e t i s & G a l ¿ ^ V c « í u to 
2*V " .TOTAS A. DITO'1 I 

19)P .R .Ar . 

JOTAS A DÚO 

" TODO ES P ¡NA PARA MI S I TE VAS A ZAR.GO 
" E L JUICIO 0*RAL" 

*» ^ 

Oto 

2 ^ • ) P . R . A r . 5 - j / , l COPLAS DE PICADILLO ")de Tardez 
6-A " GALE-OTO" ( po r Fe l i sa* Galé y J o s é Oto 

A LAS 20 '20—H 

fragmentos de " LA CARAMBA" 
de Moreno Torroba 

CONCHITA PANADES 
I n t a r p r o t a d o por : MARINA 1ENDEZ 

CHARITO LSONIS 
LUIS SAGI-VMA 

Coro y Orq . 
. " 

álbum) 7-,-' "Madr iga l" 
84f "Mazurka" 
9-jr "Me l l a n a n l a Duquesa Caye tana" 

Kwt* "Romanza de Fab ián" 
1 1 * - "Romsnza de Ma An ton ia" 
12*-- «Soy M§ J i t o n i a " 
1 3 - - "Dúo" 

A LAS 2 0 ' 3 5 ~ H 

fragmentos de " LA MüRCHENERA" 
de Moreno Torroba 

21OG.Z.Or.l i4- — P r e l u d i o ( 2 c a r a s ) 
por Orq, 

A LAS 2o 50—H 

DANZAS MODERNAS 

11^8 Jp.l1»-

16-
17 

" CLAKB" f o x t r o t de A l b a l a t 
" TE OLVIDASTE DE MI" fox l e n t o de A l b a l a t l A l b a l a t y su r i too 

'• AIAS DE PLATA EN LA NOCHE CE LUNAM fox de C h a r l e s ) J .BradLey 
w VIGILA TU 00RAZÓNw q u i c k - s t e p ( y su Orq* 

3 7 7 ) P . T # l 8 — ,f CUATRO PERSONAS** gua racha de Hernández ) Xav ie r Cugat y su 
19— w FRENES!" rumba de Domínguez ( Orq. 

* * * * * * * * 



PROGRAMA Dí XGS 

A LAS 21* 05—H 
» 

Mi'ercoles ,8 de Agosto,19^ 

SUPLEMENTO 

SOLISTAS INSTIUMEN TALES 

1 7 ) P . I . O r . l . 
2 

REGINALD FOORT o r g a n i s t a 

" CJNTÓS DS FAJAROS AL ATARDECER" de Coates 
" EN UN TALLER DE RELOJERO" de Or th 

SQUIRE c i o l o n c e l i s t a 

2 2 ) P . I . C e l . 3 ~ " EL HlfiO CIEGO" de Moore 
H— « EÍSUSNO" de Sonumann 

Y07AN07ITCH BRATZA 

78 }G.1.7,5— " ROMA1rZA" de Wieniawski 
" LEYENDA INGENUA" 

A LAS 2 3 A 5 - - H 

SUPLEMENTO 

RODÉ Y 3U ORQ, ZÍNGARA 

l ) P . Z i n . 7 ~ " JUANITA» de P u j o l 
8— " MI CORAZÓN ESPERA" de Pu jo l 

2 ) P , Z i n * 9 ~ • A ORILLAS DEL DANUBIO AZUL" v a l s de o t á i s 
10— » MADRID DE MIS AMORES" de Farbach 

* * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA BE DISCOS 

A LáS 22* 10- -H Hiere oles,8 de Agosto f19^5 
V 

M 
MARCHAS CELEBRES 

2 9 9 ) G . S . l — " Lí̂ RCHA MILITJH" de Schuber t 
2— marcha de « LA CONDENACIÓN DE FAUSTO" de Berl i 

Opera 
Garden 

A LAS 23—H 

CORALES SELECTOS 

CORO FILARMDNICO DE LONDRES 

l 8 ) G . C o r f . 3 - - «Gloria in e x c e l s i s " de " MISA EN 3DL MAYOR" de Schube r t ( 1 c) 

CORO MADRIGAL litlLSR 

19)G.Corf.*l— «Ale luya" de » EL MESÍAS" de Handel ( l e ) 

6 8 ) G . C o r f . 5 ~ " GLORIA AL SEfOR" c o r a l ( 1 c) 

A LAS 23 30—H 

BAILABLES 

1 0 ) P . B . E . 6 - - MIS AM)RES" pasodob le de ) ¿¿toes* por Banda 
7— " JUSTIC A" p a s o d o b l e de ( 

1100)P. 8— " ALLO ALLO ROBERTO" f o x t r o t ) d e J o f r e 
9— " EL CRTBIRICHIN" fox X^por M* Luis a Diaz 

3 l 6 6 l ) A . 1 0 — " M I AMOR Y SU AMOR") de J a r y 
f o x t r o t dertFBANCISCAM ( por Micha 1 J a r y con su Orq . 

7 ó ) P . B . B . l l — " LA PERDIZ" raazurka de T i l a ) Orq. Ant igua F i l a r m ó n i c a 
12— " LOS CHE ' seno s i s de E s c a l a s ( 

* * * * * * * * * * * 
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1) 
EMISIÓN SOPEÑA * Emisión para el día 8 a 

I — I — ' i — " i ' • I I I Í I I ni » 

SUTTOBflA ;* Cacería 

Locutora • ^stan naipe de a en l a TT 

de Bucaloss i (primaras e*t 

de *̂A<3r<¿! I* 

d^;^i$oo<*J 

emii te po r sus antenas l a emisián que l e e ofrece 1M 
pena t i d o s l o s miércoles a e s t a misma hora* pena 

LOCUTOR * Beta e s 3a emisiéa !EL MEJOR ABÍlGO 
que l e parece a us ted s eño r i t a t&e 

•So* 

•£> • •V33e n y sobre 
r s a r l a j p i s i í n de ho; 

LOCUTORA « Pues • ' . . .fSsn cernen t e „ no l o se¿ Sisaos hablado ya de d i s t i n t o » 
a f e c t o s de l a monumental obra : HJSTOBIÁ 33BL MüHUOM LA EDADJKK 

FA# © • • • • 

LOCCFTOR * Si - y tambiáa de l a obra 1IIB Í2BHOS^# • • de l a HISTORIA BE LA SX9& 
RAOTPA#*e«#EBL CIJUOIE • . • . . . y de l o s volúmenes qpie sobre ex «acias 
f í s i c a s y químicas in tegran l a Colección Híspanla***•Ví£ h^s ta h e ­
mos hab l a do de Dicc ionar ios ! 

L0CTT20RA » Efe verdad, en c i e r t a ocasián hab laxaos de l diccionariom gr iego 
de l Señor SEBASTIAN XARZA#! E l d icc ionar io gr iego mas coB^l#to que 
e x i s t e en lengua española • ••* 

IOCITTOS » Hsy ^*ro d i c c i o n a r i o , edi tado^taabien p o r l a Casa Sopeña^ Bl 
Diccionar io b i l i ngüe I n g l e s - Español , que e s el más completo y m< 
derno y apar te l o s d i cc iona r ios de l a lengua españolat de l o s cua­
l e s t i ene un verdadero s u r t i d o para todas l a s necesidades* 

LOCUTORA * Bien • 9 • • • algoj¿ más de que hablar? 

WCXJTOI»** ¿Pero me pregunta s i qieda a lgo isas de cp<5 hab la r r e f i r i éndose , 
l a E d i t o r a l Sopeña? Pero s e ñ o r i t a , ÍS i en t re l a s c reac iones de e s ­
t a E d i t o r i a l , l a primera de Espeta ind i scu t ib lemente , hay mater ia 
para e s t a r años seguidos haciendo emisiones*». . • 

LOCUTOIA» De que. hablamos entonces? 

LOCUTOR « ¿le parece báaen^que hablemos de ARES? 

LOCUTORA m ¿Porque no*? Contemos algo sobre Arteá $ ^ 

ESCALA BE XILGFOff 

LOCUTOR m ¿Se han f i j ado us1»des alguna vez en l a s fo tog ra f í a s de escul tu­
r a s represen-ten do monarcas o d ioses egypcios? 

LOCUTORA - S o n fo tog ra f í a s ante l a s cua les uno no puede por menos que des­
o í r se • f S i , verdaderamente e s t e e ra un Rey! 

• 

Locutor • Parecen s e r e s verdaderamente super iores a l o s destile mur ta les^ 
Apartados de l a s preocupaciones de l a ex i s t enc i a cuot id iana^ 

IOCTTTOHA •« Representan c r i a t u r a s humanas, pero tan seguras de sus di-minas 
ascendencias , que e s t o e leva a l o s faraones sobre sus subditos.* 

Locutor "#? Es ajena a sus r o s t r o s cua lqu ie r sensación de emoción eerehxaUI 
I r a , pena ,od io , gozo*! Son f r i o s y reservados^ Sus o jos no miran n a ­
da determinado, paren f i j o s en algo qué e s t a mas a l l á de l a pe rcep­
ción humana» 

XOCTTTORA » Cabe suponer que l o s faraones á« aque l l a s apocas eran bas tan te 
parec idos a sus escu l tu ras» 0 sea que ante su pueblo p a r e c í a n coSf 
mo semi-dioses a le jados de l a s pas iones humaias»! 



.Xtt&XOK » p o r eso a Jim egypciós l e s hubiera parecido inadmisible una 
representación de sus dioses o monarcas real izada por ffigulT Ange 
o Biedin»mre t ra tan do todas so» r i o i o s o ^irtudeslf liara e l l oa aso 
hubiera sido inadmisible»! Sus Mases eran dioses y tenían que par* 
cer lo^ Sua reyes aran re ja* y debiaa paieoerle*? Por déla Jo da ollol 
gravitaban l o s demñs mortal a s i 

üOCUTORA - l a s cKrastrsecionas mdnumcnlaaes de Egypto parecen imperecederas^ 
üas tumbas del Talle de Ida Heyes» lies templos 4» de Kartafc y I * K 
xor» üas P i r a a i d e s . . . . • • • t o d o paraca dispuesto para desaf iar e l pa 
de l o s siglos» 

Locutowi T ya que ba nombrad© usted l a s Pirámides» ¿cree verdaderamente que 
son construcciones destinadas a durar muchos miles de años? 

KXJlHEfiRA * Puífa claro f supongo que l a Vida de t a l e s monumento* funeraria» 
se podra contar todavía pe r var ios miles de attoí 

J&ocutor 3 5o tantos* sefifcrita* »c tantos»? Ha de tener usted en cugpta 
dentro de unos 2,000 años a l o sumo, l a s pirámides no se 
un informe montón de ruinas» 

que 

Locutora * ¿j cual e s e l motivo que l e induce a creer en tan*rápida" desmo. 
namiento? 

Ü0CTJ3P0E =* Vera»1 üos eonstruectores de l a s pirámides, para protegerlas da 1^ 
inclemencias del clima y e l afacto incesante de l a arena del des ie r 
to áL se r lanzada sobre e l l a s , l a s recubrieron da unas losas de pl«f 
dra muy fina y dura» 

L =* Sa ta cubierta de piedra unida, reluciente y pulida^ constaata-* 
mente por e l roce de l a arena del des i e r to , debjUS dar a l a s pirámide 

deslumbrador totaLsenté desconocido del que ostentan boy 

L0CU2P0R « Tero un buen dia l legaron l o s arabas»1 necesitaban piedra para cons 
t i u i r sus moqui tas en e l Cairo. y se l levaron aquellas losas ~* 
de piedra que parecían cortadas a l a medida para sus necesidades^ 
Desde aquel momento l a s pirámides perdieron bel leza y duraci&u 

SOrpTEDO 

Locutor-1 Tamos a dar un sá, to de s ig los y trasladarnos a un aburrido pue­
ble c i t o de Jkfflbardía 

^cutera ~ Estamos_en el Si&Lo 1? y ese aburaría© pueble c i t o se llama Cxwaqjia 

¡fV £t 

m. = De a l l í salXÉ uno de loe instruiaaj tos más melodiosos y OTii«, 
A l l í , en un o l l a s ca l iente y seco se construyeron l o s v io l ines . 

ra = Por aquellos días l a p r i sa de nuestros tiempos actuales no habla 
penetrado aun en l o s t a l l e r e s de a r t e s a m a . 

« T ese es precisasen te el áaico secreto para 3a eonstruecjUfo de un 
buen viol&iSS Xa ausencia de p r i s a f 

üa madera estaba expuesta a l sol e l tieapopí necesario para me 
idquir lera l a sequedad precisad * " ~ ^ 

i -

^JÍA^É f010 s t J ^ * * * » » » al que po r c i e r to es su tiempo no se l é 
Considere de una^Importa* cía excepcional.* Hubo ot ros celebres 
tfíkcteres de iriolánes como l o s Gfuarnerius y l o s Amati,1 

k * ^ I Stradivar ius pasé setenta anos fabricando Piolines.'» ¿Es gua , 
lo hoy no pueden fabricarse Pio l ines tan buenas como en^neos? 



r¿ü 
LOCUTOR m Si#f Se conocen perfectamente l a s formulas de l o s barn ices que ús%-

ba iü La madera sigue creciéndose y secándose coflmo entonces»*.» * m 

Locutora * Es l a prisa*1 !La p r i s a ! y an tes ae fabr icaba sobre todo con tiem~ 
po# 

Locutor « Los Guarnerica fueron en mi tieispo cons t ruc tores manos apare ciados» 
Hasta que Pagannini , a p r i n c i p i o s d e l pasado s i g l o , demostró l o qua 
podía hacerse con uno de t a l e s v i o l i n e s y l o s t f cn i cos se i nc l ina ron 
en favor de dicho constructor» ' 

LOCUTORA = Lo que sucedía con Guiseppe Guarnerlue, a l a a j g r de l a d i n a s t í a 
de c o n s t r u c t o r e s , es que ae t r a t aba de un hombre aLgo desequi l ibrado 
y sus trabados se r e s e n t í a n de e l lo» 

Locutor 3 Por e l con t r a r i o l a l a b o r de S t r a d i r a r i u s fue completamente regu l 
durante s e t e n t a años» Sin embargo l o s instrumentos producidos p o r 
Guiseppe Guarnerios e s sus buenas ' pocas , son l o s mejores -violines 
que J¿n ex is t ido» 

Locutora * pagannáni fuá un v i r tuoso que 120ná Europa con su nombre duaeaíate 
muchos años»3 En algunas de l a s ciudades donde daba conc i e r to s , isa 
e l ptíblico l l ego a desenganchar l o s cabal los de su coche y pasear los 
en t r i u n f o 

Locutor * Era un hombre genial y mis t e r ioso^ Su gran truco e r a , cuaado t e n i a 
ya aL publ ico e l e c t r i z a d o , c o r t a r t r e s cuerdas de su instrumento y 
t o c a r solamente con una» 

Locutora- Su máxima i l u s i ó n era. acumular dinero para su h i ja»••»cosa que no 
pudo r ea l i za r» 

Locutor « L a prueba,de que fuá un másico prodigioso nos l a da e l que L i s z t 
e l mas grande p i a n i s t a de todos l o s tiempos, se propuse hacer con a l 
piano l o que Pagannini con e l v i o l i n v 

SONIDO* 

Locutoral» Datos como l o s qpe anteceden, son una pequefla mué 
nutren l a s páginas de l a KTS!PORIA DEL AB2B, o t r a de 
qp.e ofrece Edii^oiial Sopeña en su coleceián Eíspania^ 

Locutor * Recuerden que proxtrnarante aparecerá a l mayor áLarde edi tor iáL 
e s t o s tiempos.* LA ENCICLOPEDIA ILUSTRADA EN TKBS fCEOS»̂  

de l o a que 
marav i l l as 

Locutora » Es ta obra e s t a r a pues ta a l d ía an l o s ú l t imos acontecimientos , 
personajes y progresos de l o s futimos tiempos» 

Locutor = No l o olviden y esperen l a próxima apar ic ión de es te regalo que 
ofrece a l público» l a B d i t c r i á . Sopeña»- Su magnifica EH0ICLCEPH3IA 
ILUSTRABA en t r e s toaos¡& 

SINTONÍA * CACERÍA HEAL DE BUCALOSSI» s estarlas^ 
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"APUNTES DEL MOMENTO*, p o r DON V.AI& 
•.' '•-. r £« * * 

ra radiar e l miércoles ,día 8 d# agosto dé i 9 

día de la tarde, en la ¿misora t^dio 3¡$&e£6 

HAGAS KOGER, pa-

a laa dos y me-

° ^ G ^ 

Leo en una rev i s ta americana recien llegada I HW^colas", 

(que han venido s adquirir ciudadanía de cosa t íp ica norteameri­

cana, ¿solo norteamericana?) tan t íp i ca cono e l Jamón con c h i c l e , 

aon una de l a s consecuencias dé la guerra mundial* La noción de 

"cola" en e l sentido de hacer guardias en f i l a ante la puerta 6 

la entrada de un lugar donde proporcionan algo, alimentos, servi ­

c i o s o esparcimientos, se arraigo en l a s generaciones de este s i ­

g lo cuando la escasez y e l hambre de la s ooblaci©nes diezmadas por 

la guerra y la miseria subsiguiente b acaban el auxi l io que las 

organizaciones benéficas internacionales brindaban en esa otra 

i n s t i t u c i ó n de emergencia* que es "la cocina económica11... y mas 

adelante, a'fade e l a r t l c u l i a t a Fé l ix tíolonl:"En lo s grandea cen-

tros de población norteamericana se hace "cola" psrs todo» En 

l a s t iendas de v íveres , en los bazares, en lo s "cinco y diez11 en 

l o s restaurantes, en laa i g l e s i a s , en los teatros , en los espec­

táculos deportivas; hasta para lograr acceso a l o s rec intos des-

tinadoa a "damas" y "caballeros1*.*, -y sftade otra curioea obser­

vación* "Cuando un individuo integra una uoola",cualesquiera que 

sean sua motivos, pierde su facultad de protesta, se convierte en 

un número, en un eslabón de la esdena s in f i n que avanza pausada­

mente hacia e l obje t ivo" . •• La sugestión de la "cola" es algo 

chocante. Cuanto mas ha durado la espera parece luego saborearse 

con mas d e l « i t e e l manjar, e l v i a j e , ó e l espectáculo, iwspeclal-

mente en l o s teatros y c ines , es garantía de é x i t o . X cuando se 



5 

i i 

* APUNTA DKL lÜM^NTO", para radiar e l 8 de agosto de 19*5. 

habla oon un amigo o con e l compañero de trabajo, sobre e l í n t e ­

res de la p e l í c u l a , s e d ice : -"!0h ttobert Taylor está muy bien. . 

tuvimos que hacer una "cola* de trea horas!" -"Charles Jaoyer con­

tinua aumentando sus ad ic tos femeninos! cinco horas de "cola 1*!. . . 

"Verdaderamente ahora ya no es necesario i r a l teatro para que 

nuestras mujeres lusean loa ves t idos durante l o s entreactos . . . 1 1 

"En l o s "colas" para entrar en loa clnea y en l o s muelch-halls 

ya t ienen ocasión de l u c i r l o s ! 1 ' . . . -" !a i yo creo que e s te ea e l 

secreto de l a s "colas14, - d i c e un humorista en voz baja, para im­

pedir l o s comentarios de su esposa, hermosa rubia platinada, pe­

queña y qulaqulllo8a ppartidarla acérrima de las "co laa" . . . "Co­

la a" pac í f lcaá , "colas" de gentes reaignadaa. ¿Verdad que no pue­

de dec irse lo miamo de tod? a laa "colas" que se forman en e l mun­

d o ? . . . "Cola" para tomar e l tren. "Cola* para i r a reunlrte con 

la familia que esta en un pueblecito m*a o nenoa cercano a la c iu ­

dad, a i*roelona, habitando una "torre", h o t e l i t o ó un p i s o . . . Y 

e l marido, e l padre o e l hermano, espera e l sábano para reunirse 

con loa suyos, ansiando que a é l l e l i e ; ue e l turno correspondien­

t e , para hacer vacafctaies que l e permitirán unos días de reposo y 

loa sábados y lunes se l ibrara de laa "colaa" y de loa encargos qu 

l e convierten casi en un recadero, ¿brque sea dicho en honor a la 

verdad, e l buen hombre transige con la s "colas", l e moleatan loa 

apretonea, pero lo que no puede s u f r i r es cargar con paquetea. Pe-

*Op ¿cjué d ir ía su esposa s i a í ^ ^ a b í Y á l g ú n bote de conservas, que­

so determinado, pastas de una conf i ter ía de confianza y de la que 

son antiguo a c u e n t e a , pío v i s iones que no se encuentran en la v i ­

l l a veraniega y . . . f ^ marido, e l padre ó e l hernano, ya están I 
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"APUNTES DEL lOMENID", pira radiar e l 8 de agosto de 19*5. 
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en camino. Llagan en busca de raposo y f r e s a o . . . y a veces s e 

urmi ten Invitar a un amigo. remendó probleaia cuando advierten 

en la casa la llegada del forastero con quien no se contaba. La 

mujer deaea hablar a so las con su eapoaoe Como tedas l a s puertas 

y ventanas están abier tas , resul ta d i f í c i l la empresa. !Al f ín 

están so loaf .ee -"¿Antonio?* -"¿Qué quierea Pepita?. . .1* -"Te­

ñí a a que habérmelo avisado. lia cena se resolverá fácilmente con 

unoa huevoa f r i t o a . . . ¿evo mañana, la comida de macana...1* -" 

-"¿Qué?M -"Teníamoa dos pol loa. !A l o s nlñoa l e s guata tan+o! 

Y no veo arreglo p o s i b l e . . . Somos once. Tu amigo...1* -*Y tú 

Pepita también habí a a invitado a Julia y a Fernando?*1 - * S i . No 

veo la so luc ión . • •* El matrimonio nadita y é l decide! -"Llama a 

loa n i ñ o s . . . " Hay l o s conslguientea requlrimientos. Transcurre 

un rato y ae lop.ra que lo s pequeños dejen l a s b l c l c l e t a a y demaa 

Juego a . . . - ttHlños, - anuncia solemnemente e l padre- durante la 

comida de mañana cuando sirvan e l pol lo , todos t e n é i s que dec ir 

que no oa g u a t a . . . ° En l o s o jos de loa pequeñoa se tras luce dia­

guato y sorpreeat -*tPapaf • ••* -*S i f tenemoa unoa invitados y es 

preclao que os a^crif iquéia. Tomad doa pesetea cada uno de vose 

o tro a. fomála en compañas cion, por la tarde un helado 6 una hor-

e h a t a . . . " Los cinco ípequeñueloa guardan l o s sucios b i l l e t i t o s de 

su padre, que guardaba en un b i l l e t e r o l i m p i o . . . !E1 tiempo pasa 

volandof Eatampa en la comida de l domingo. La familia y loa In-

v i tados , aat i s fechos . Llega e l momento de eervlrse loa dos polloa 
f 

Aparecen en las fuentes, re luc íentea , tentadorea, apetitoaoa, rodea 

doa de lechuga, tomatea, ace i tunaa . . . L08 niños no aaben dlaimu-

lar su a p e t i t o , ae cruasn miradas de i n t e l i g e n c i a y e l mayor c i to 

http://soloaf.ee
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APUNTES DEL JUMENTO*, para r a d i a r e l 8 de agosto de 1945. 
- - . 

se levanta y muy se r io d i c e a su padre en t recándole un b i l l e t e ! 
\ 

- "Padre , en nombre de mis hermanos y : ío, t e devolvemos l a s dos 

p e s e t a s . . . Pero déjanos comer p o l l o * . . # * Coa a de l verano y d e l 

v e r a n e o ! . . . un e l cowedor un s i l e n c i o t r á g i c o . X en e l pueblo 

costero un c a l o r que también podríamos c a l i f i c a r de t r á g i c o . . . . 
. . . • 

I Episodio a d e l v e r a n e o ! . . . 

V *-* 
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(Día % - 8 - a l a s 15 15 'h . 

S in ton ía 

cu to r : Hadiamóá l a emisión Hocina Se lec ta 

Locutora: Unos minutos de char l ^bre temas c u l i n a r i o s 

Locutor: amisión que gent i l - cite l e s ofrec^ l a Bodega Mallorquína, r e s ­
tauran te del Salón Ros . 

Locutora: Hablaremos noy de l a s f r u t a s que mis pa r t í cu l a ate se con­
sumen durante e l verano. 

Locutor: "?ntre l a s f r u t a s mas re f rescan tes deb c i t a r e l melón y l a 
sandia , aunque o os pueden provocar graves t r a s t o r n o s digeo-
t i vos si se l e s consume en abund&noia, muy f r í o s y después de 
l a comida. 

Locutra : La razón de e l l o es que su jugo armoniza muy mal con 1 -bu-
mina y grasas de l o s ^ a l i . tos . ¿ s í , pues , convienen tener en EX 
cuenta lo que se ido durante l a comida antes de tomar 
como p o s t r e unas ta jadas de melón o sandia* 

Locutor: Otra f r u t a r e f r e s c a n t e , ext raordinar iamente n u t r i t i v a y que K 
coadyuva al bueiVaesarrollo de l a s funciones di t i vas es l a 
c i r u e l a . 

Locutora: La c i r u e l a es indicada cont ra e l artfcit ismo, l a obesidad, e l 
e s t reñ imien to , estados f e o r i l e s y anemia. 

Locutor: *s f r u t a r i c a en h i e r r o y ca lc io ,yodutos y vitv-ánas.Jieseda&as 
, l a s c i r u e l a s son un alimento muy indicado para l a s personas 
de mueno desgaste f í s i c o e i n t e l e c t u a l , ya que ac t iva l a c i r ­
culación de l a sangre y proporciona muchas c a l o r í a s . 

Locutora: Los membri l los , l a s granadas y l o s n í spe ros son f ru ta s a s t r i n ­
g e n t e s . 

Locutor: Las a v e l l a n a s , almendras, nueces y castañasje: son muy n u t r i t i ­
vas, pero bas tan te i n d i g e s t a s s i no se mastican b ien . 

Locutora: Las almendras y ave l lanas son grandes regeneradores del s i s t e ­
ma ne rv ioso , pues contienen mucho fosforo . 

Locutor: Los d á t i l e s y los higos f rescos son exce len tes un ien te s . jU. 
secarse" p ^ e r d e n ^ r o p i les* 

Locutora: ^n verano podriajsas al imentarnos perfectamente a base de £ 
f r u t a s . 

-:' 

Locutor: Las f ru t a s cocidas no son tan agradables como ayudas, pero se 
d ig ie ren mejor .Para que conserven todo su sabor y aroma, de­
ben cocerse con un poco de. sai* 

Locutora: La costumbre de combinar f ru tas con los al imentos es excelente 

Locutor: Se t r a t a de una ant igua costumbre ca t a l ana . La carne con pera^ 
c i r u e l a s o ca s t añas , y l o s r e l l e n o s de f r u t a s v.umentan e l po­
der a l imen t i c io de l a carne, al tiempo que componen guisos ex­
c e l e n t e s . 

Locutora:¿Conocen us tedes l a minuta de verano de l a Bodega Mallorquína, 
r e s t a u r a n t e del Salón Rosa? . • .Pruébenla y se de l e i t a r an* 

Locutor: uy buenas t a rdes y ha s t a ffia i s i Dios quiere =51. [ IA 
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(Di» * - 8 - a l a s 1 5 1 5 h . ) ? 0 ^ 

Sintonía \?b<ro* ¡** 

Locutor: Radíanos l a emisión Cocina Se lecta 

Locutora: ühos minutos de charla sobre temas cu l inar ios 

Locutor: V i s i o n que gsntilmente l e s ofrece Xa. Bodega Mallorquína, **** 
tanrante del Salón Rosa* 

Locutora* Hablaremos hoy de l a s frutas que más particularmente se con­
sumen durante e l verano, 

Locutor: 'entre l a s frutas mas refrescantes debemos c i t a r e l melón y l a 
sandia, aunque nabos pueden provocar graves trastornos d i g e s ­
t i v o s s i se l e e consume en abundancia, muy f r í o s y después de 
l a comida* 

Looutr*, La rasan de e l l o es que su jugo armoniza muy mal con l a albú­
mina y grasas de l o s alimentos* Así, pues,conviene* tener en 
cuenta l o que se ha ingerido durante la comida antes de tomar 
como postre unas tajadas de melón o Gindia* 

Locutor: Otra fruta refrescante , extraordinariamente nutr i t i va y que x 
coadyuva al b u e y e s arro l lo de la* funciones d iges t ivas es l a 
ciruela* 

Locatora: La c i rue la es indicada contra e l ar t t i t i smo , l a obesidad, s i 
estreñimiento, estado? f e b r i l e s y anemia* 

Locutor: i?s fruta r ica en h ierro y calcio,yoduafcos y vitaminas.; 
, l a s c i r u e l a s son un alimento muy indicado para l a s personas 
de mucho desgaste f í s i c o e i n t e l e c t u a l , ya que activa l a c i r ­
culación de l a sangre y proporción** muchas calorías* 

utora: Los membrillos, l a s granadas y l o s nísperos son frutas astrin» 
gentes* 

Locutor: Las ave l lanas , almendras, nueces y c a s t a ñ a s » son muy n u t r i t i ­
vas, pero bastante indiges tas s i né se mastican bien* 

Locutora: Las almendras y avel lanas son grandes regeneradores del s i s t e -
nervioso , pues contienen mucho fosforo* 

Locutor: Los d á t i l e s y l o s higos frescos son excelentes alimentos* Al 
secarse pierden propiedades» 

Locutora: *n verano podrigasms alimentarnos perfectamente a base de £ 
frutas* 

Locutor: Las frutas cocidas no son tan agradables cano cruda*, pero se 
digieren mejor.Para que conserven todo su sabor y aroma, de­
ben cocerse con un poco de sal* 

Locutora: La costumbre de combinar frutas con l o s alimentos es excelente 

Locutor: Se trata de una antigua costumbre catalana* La carne con pera* 
c i r u e l a s o castañas, y l o s re l l enos de frutas aumentan e l po­
der a l iment ic io de l a carne, al tiempo que c<m$Qn*n guisos ex­
celentes* 

Locutora:¿Conocen ustedes l a minuta de verano de l a Bodega Mallorquína, 
restaurante del Salón Rosa?.*.Pruébenla y se deleitaran* 

Locutor: Muy buenas tardes y hasta mañana s i Dios quiere "SXMTOMIjt 
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Loe* 
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• 
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Safioras Señoritas al corieaaar nuestra ~miolon ft^fa^lea 
saludamoe con cordialidad o. ^\¿?¿ 

Emisión Femenina presenta da por l a Un loa de TÍ 

Radié Barcal na. A todaa muy buenaa tardes . 

¡UBICA FOSRTB 

loe* TBT Vds. henos recopilado aquellaa anécdotas fnotic las y curio 

aidadea que puedan aar de su mayor agrado oon al f i n de compen­

sar l e s en parte de la atención que siempre nos prestan. 

«SICA FUERT3 Há3TA FIlíAL. 

Loe1 La afabil idad y competencia en e l arte cul inario del profesor 

diplomado B. Juan T i la queda oondensada en es ta s intonía báan 

car c t e r l s t i o a » 

SONI 

Loe* 

l o o . 

MDSZCA FUBRTB 

loe* 

SARA SARA 

Del archivo extenaisimo del Sr f T i la entresacamos esta receta 

(Lee l a receta) 

y» 

TW*A>\ Cv> 
m 

l o e . 

loe 

Loe. 

30KID0 

Loe1 

aoHi 

La inspiración de loa poetas y músicos se recreaba en la 

composición d ? e s trofas y paglnaa musicales que enaltecieran 

l a f igura d l a mujer. 

Xn todo tiempo l e dedicaron *** mea sonoros Tersos y mam mas 

l indas melodías. 

1 Maestro Guerrero escr ib iera una b e l l a romansa en su obra 

Los Gavilanes 

n e l l a fel enamorado galán canta l a s be l l ezas de au amada 

al compararla con una f l o r . 

FLOR ROJA tm IA3 QAVXLJinS» 

Una l inda canción de amor extraída de la cantera Inagotable del 

fo lklore catalán ea *SL S4LTXRÓ DB LA CARPIRÁ* 

1L SALTIRO TE LA CARBDfA 

loe. Muchos grandes hombres legaron sus 
sus ind s cutí bles méritos. 

nombres a la posteridad por 
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Loe* Pero ninguno turo su vida un o f i c i o tan modesto como Antonio 

María Careas» 

Loe, uien l l ago a ser un hombre famoso y del que ramos a radiar una 

breve semblanza* 

SOHI C0MPAS1S DB1 (XwCvvUOA CLLI y/lcw ^ ¿ W ^ 

Loe 

loe* 

loe 

l o e , 

l oe* 

l o e . 

loe 

1 c 

loo* 

l o e . 

loe* 

l o e . 

l oe* 

loe 

l o o 1 

l oe 

1 C§ 

loe 

l o c § 

~ra e l afio de 178*f y en una modesta vivienda del alegre y b u l l i ­
c ioso Paria nacía un niño que a poco bautizaron con al nombre d 

Antonio María* 

SI nacimiento de es te niño no fue una a l egr ía en aquel hogar tan 
numeroso donde papa Cáreme de deseaba e ingeniaba para que no f a l 
tase el necesario sus tento . 

Pasaba e l tiempo y con e l se hacían más necesarias y ^renterías 
l a s necesidades de aquel modesto hogar* 

Hasta que un buen día del año 1790 'Nuestro nlflo teijía tan solo 
s e i s años) l a imperiosa necesidad hizo que papa Carene tuviera 
que buscar acomodo para sus quince vastagos . 

Acudió a sus amigos, v i s i t o a famil ias pudorosas de l a ciudad legr 
do que l a s muchachas entraran a s e r v i r en casas de holgada pos ic io 

En cuanto a l o s nifios .poco a poco fue colocándolos de aprendices 
en o f l e os diversos siempre que sus duefios consintieran en l a 
manutención de l o s pequftos. 

T He aquí que l a suerte hizo que Antonio Maria Gareme entrara d 
aprendiz an una paste ler ía» 

Si para cualquier nlflo de sus edad hubiera s ido una f e l i c i d a d 
manif iesta e l t a l o f i c i o , par Antonio M* Gareme fue e l cén i t 
de su I l u s i ó n . 

Juzgúenos l a s i tuac ión por e l dialogo que sostuvieron l o s duefios 
de l a p a s t e l e r í a , 

Tamos a cenar, que he dejado al pequeño vigi lando l a hornada* 

T ?Que t a l a© porta e l nuevo aprendiz t 

Se un buen ame hacho y s e r v i c i a l con todos, pero es capaz de comer 
se l o s pas te l e s de d i e z hornadas, e l solo 

á ja le pobrecito , se ve que t nía hambre atrasada. 

T lo que es aun peor parce que es ta aiempre en Bat ía . 

Pero no era en Bsbla s ino en Jauja donde estaba e l pequeño Antonio 

País de ensuefto a l que se sent ía transportado* /Sra f e l i z / 

A su alrededor t en ia azúcar.man taqu i l la ,b i zcochos ,natas . 

Nunca pudo soñar f e l i c i d a d mejor 

T jamas su buen padre hubiera hallado o f i c i o mas de su gusto 

SONIDO COMPASES DE CKAM(MMXÁVX W- ^^CMA $C¿U(ML 
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loe* Al buen Antonio l a gustaba laar cuantos papelea calan en sus 
«anos* 

loo* Su l ec tura , insegura a incierta% d i f icul toaa siempre t era e l 
fruto íe l a paciencia que empleo en a l su hernana mayor de l a 
que habla aprendido l a s pinera» l e t r a s . 

loe Un buen b ía , l l e g o a la tienda un personaje, que deacendlendo 
da un carruaje frente al e8teblacimiento ,penetro an al 

SONIDO CA1PAHILLA 

loe* e que pdemos s e r v i r o s , sr? 

loe Soy Guipare, Cocinero Mayor de Palacio y rengo a haoeros un en 
cargo 

1 c* ?Podéis confiar en nuestro obrador y en l a calidad da nuestras 
elaboración e s . 

l o e . Asi l o asnero. Nuestro buen emperador da esta noche una f i e s t a 
con tan numerosos invitados que la s cocinas de Palacio no son 
s u f i c i e n t e s pare rea l i zar todo el trabajo que sobre e l l a s pesa f 
a s í as que he decidido encargar mercancías a l a s Destelarlas 
de l a ciudad. 

l oe* Cumpliremos vuestro encargo a la perfección, Sr, Habréis de 
ver lo• 

l o e . Entonces, ved de cumplir l o que aquí pido y eata noche a l a s 
6 s in f a l t a r debe estar en Palacio . 

loe* T tras despedir a l v ia l tanta, l a puerta de l a táenda cerróse 

SORIBO CAHPjflTXLTjA 

L o e * mpezan oee febrilmente l a labor encomendada PBT^Í aquella noche 

l e . Terminado e l trabajo en $1 q e se puso todo e l esmero que e l 
caso requería, colocóse e s t e an una batea 

loe* Y a l l á fué Carama con su preciosa carga hacia l a s cocinas de 
Palacio» 

SOHIPO CO"PASBS DE fAa/t* ÍjW¿¿w<-

Loe Jamas habla estado «a l ea cocinas imperiales y aquel lujo l e 
dejo asombrado 

loe* Mientras esperaba que desalojaran su batea, ibansele sus ojos 
haeia un an quel en e l que había colocados una dobla f i l a de 11b 

broa. 
l o e . Tomo uno de e l l o s y sentóse a l e e r . 
loo* Con e l ajetreo e l s e r v i c i o nadie l o noto 

• 

loe El l ibro eran recetas de cocina 

loe* Knfraacado en l a lectura no r ió que ante e l , mirándole con curio 
s ldad, estaba un hombre rechoncho, de aire sirspatico 

loo 1 mismo que horas antes habla estado en la t ienda. 

loe* Da pronto a lso l a cabeza 

loe ?Te interesa la lectura? - pregunto sonriendo 

loe* Mucho Sr - ^ontesto e l nifto. 
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-'loe. 

loofi 

A tu edad gusta leer otras cosas ñas divertidas 

Ho lo creáis . r. -repuso 
que existían libros coao 
?Los hay que 

¡on vebanonci 
íste, I ASÍ 

a Antonio Saris -Yo no sabia 
pueden aprender I 

loo 
loc2 
loe. 

loe. 

Xa lo creo* - fe gustarla 
ai t señor. 

que? 
TO puedlara ser on buen 

£1 Cocinero l̂ ayor de 

tenerlos? 

algún día»»...»..» 
el rostro vivaracho y 

loe. Y poniendo una asno sobro su hombre dijo 
loe* Puec, do ti dependerá solamente, 

ni protección y poco he de poder o de 
i desde hoy 
de ti un gran cocinero 

/iOUA Xí&M0-^ 

De en occ Ion difícil 
Ato culinario llevado 

loe 

loes Sus ratos do ocio los 
las fañosas artoe de cooi 
Santa fué su fama que llegó 
imperiales 
fué cocinero de reyes «principes y emperadores* 
Logando a su 'marte varios libros do cocina con los qm 

a 
loes Basta que un dia del año 1824- dejó' esta atoara vida en un sabiente 

do pobreaa casi cono aquel en el ¿ue vino al muido hacia 30 anos* 
loe JEttee aunque habla ganado Micho dinero en su oficio.todo so le fué en 

editar sus gastosos libros do cocina* 
msxm eoMP.vSBs PE & MCiM &1/WJAA* 

desdo su jao— loca Ho aqui l a breve histOoia de -\nt 
desto oficio do cocinero llogó 

10) loe micrófonos de fiadio Barcelona so hallan dispuestos loe. 
para transmitir por l a antena la vo;; acdga de ^adíú-y ralou^ ©n su 

actuación personal dentro de l a V i s ion Peraanina 
Coao deferencia a nuestros oyentes^^(^¿^«¿'«V^i--... 

loe (Estudio) Basta su receptor llegó la vos de *$Wtf2 •••*•••• . . que 



en l a Interpretación faV^d^ di^ & I s acentos orec i sos , 

sirviendo con fifielidad l a partitura e s c r i t a por e l genial m ú s i c o . . , . 

Dejemos ahora discurrir nuestro prograna para volver luego a de l e l 

tornos de nuevo con la roz á e . . • • • • . . • . . . . . . . 

l o e . 30LRIZA, l a «urca del éxi to en sus productos de calidad insuperable 

dice 

SOHIIO Desfile de TORCH 

loe* El color del cabell , sus reflejos, influyen pov rosamente en el 
rostro, que ya el maquillaje de moda debe armonizarse con el pei­
nado y el color del cabello que dicta la moda* 

Cad? uno de estos aspectos esta ligado con la moderna silueta femeni 
na, ya que la#fonaa que de a su3 labios, el color en que enmarque sus 
ojos resultaran desvaidos sino tienen como complemento un peinado 
adecuado* 

SOLRIZA pone a dispos ic ión de la s s r a s . su permanente de calidad 
junto con sus productos de fama sólidamente adquirida» 

Bri l lant ina Ramal* Masaje Ramal, COLonia AH^UZA,.• 

Muchos productos y una s o i s marca.... . . .••30LRTZ& 

T)ecir SOLRIZA s s decir a l t a calidad» 

msiCA FÜSRTB 

loo Para dar amenida a nuestro programa escuchen Tierra de Prom slon 

TIHmu DS PROHIBIR 

l o e . (Kstüaio( Nuevamente ante e l » l o » f o n o . ^ ^ ^ # w ^ í í ^ . # e n una 

be l la interpretac ión. ^ W / t > T-íí-^^ 

ACTÜACIIÜH 

^ 0 o . { atÉdio) T a l f ina l i zar su actuación en nombre d nuestras suscrip 

toras damos l a s gracias a . y ^ W ? ^ • ^ ^ t V . . . . . •• por su deferencia 

y l e transmitimos un saludo cord ia l . 

l o e . De nuestra coleo ion e discos olvidados radiamos # . 

SONIDO Í\/O Awy^ & ismdo. \r&r J . - V \ A ^ t^v^X 
i 

l o o . n nombre de Ins t i tuc ión Cultural Ftemanina radiamos consejos para 

e l hogar 

SOKIDO AMAPOLA 

l o o § 
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loe* H aáraol filíale ponerse aranrl 13 o» los botonas de hueso y marfil 
blanquean ai se les frota con sal disuelta y hervida con vinagre 
o jugo de limón* Y •ñemft* se pendren brillantes sa se les vuelve 
a frotar con algo de petróleo* 

s*^ Bara el adrorno del hogar 

ocuparse ya de ue en esta época abundan las flores, de que las 
habitaciones estén adornadas con ellas, que tanto optimismo dan 
al ambiente de la casa* 

las flores no se saben conservar se ajan en seguida, 
se «yrcMtan 

Lo primero que necesitan es lúa* colocedlas en el lugar 
cuarto donde la luz entre y dé mejor. 

Cuando empiezan rse meted la punta de los tallos durante 
un ratito en >gua hirviendo,solo unos segundea* uego,cortad la 
parte que sumergisteis y volved a colocar las flores en sun cacharro 

Irocurad que las flores estén siempre en sitios x"rescos,y que 
las dé al aire, 

pacadlas por la noche al balcón* 

loe. ®n un vaso grande de agua sm ponen unas hojas de menta fresca 
y un poco de azúcar; se agita bien con una cuchara de las de 
café,con el fin de extraer el perfume de la menta* 

Después ae añaden 3 copas de un buen cognac, se agita nue 
vanante y se sacan las hojas de menta* 

Y por ultimo aa pone hielo picado muy fino, se agita mueva 
y me sirve* 
¿uade también domarse con frutas,coao uvas,aelocotones,etc 

« 



1 • t&vt* 

1 o* Un r a l a serv irá de preludio a nuestra página poética* 

loe» Revolviendo v i e j o s papeles henos hollado una sustanciosa 

poseía que l e s daremos a conocer 

l o e 1 Pero antea escuchemos e s t e va l s* 

80HXD0 VÉ1& fy^iUiAje" V A > ^ ^ 

loe* Crepúsculo, "oesla de Fernando Periquet 

l o e . Tus años y l o s míos ya sumen s i g l o y medio; 
me adoras caso nunca.y yo t e a oro aun más; 
entre l o s o s no e x i s t e n i un instante de ted io ; , 
s i a veces nos herimos,es por c e l o s quizás . 
Son mina inagotable l a s memo tas memorias 
pare quienes s e aman como nosotros dos; 
en una se han fundí o nuestras v i e j a s h i s t o r i a s , 
que s o l o conocemos cnteras t tu f yo y ! o s . 
Una tenue palabra y una luz y un vagido 
y un paisaje y un g e s t o . . . . n o s bas ta , s in hablar, 
para evocar un hecho tan ciar-} y d f in ido , 
como a l nuestras mentes fuesen una y no par* 
Tus ojos y l o s míos dialogan en a l i éne lo 
y aun más qtxe l a pal bra inspiran í n t e r e s , 
porque jo l a mirada del labio diferencio 
en que e s t e é s de l o s hombrean y aquella de i o s e s . 
Inút i l que r e a l i c e su labor destructiva 
e l mlempot y que pretenda apagarte ente mí, 
porque siempre te veo tan be l la y sugest iva 
como en aquellos días que, en f l o r , t e conocí . 
Y s i de un mozo o moza « galanes extremos 
percibimos su ardiente arruinador runrún, 
en volviendo l o a ojoa a l pasado,nos yernos, 
mas que é l mozo y l a moza,ongal Lados aun. 
?<iue importa que otro hombre te amase en le janía 
n i que una hembra soñara conmigo alguna vez , 
s i e l rayo verda ansiado al terminar e l dia 
no alcanzan a ver ambos,cual tu y yo ,en l a vejes? 
Sin duda l a implacable ya a nuestro encuentro avafaza, 
y amantes l a veremos, unidos ante r í o s ; 
mi corazón pa lp i ta de gozo, en la esTieranza 
de que emprendamos juntos e l vue lo ,a l f i n , loa eos . 
y s i é l no lo permite, tampooc e l l o M importa; 
no ea amor impaciente e l de # la ancianidad; 
l a espera *el que quede sera una espera corta , 
y luego pare amarnos,Toda una e t e r n i d a d / » . . . 
Mas no desperdicíenos e s t o s breves i n s t a n t e s , 
y tul amoa ñ&estras bocas con entrañable ardor, 
que al morir s e refugian en l o s labios amantes 
l a postrimer car ic ia y e l ultimo c a l i . 

V A I S . fbA\AUM<vo ¡ALUJJ&O 

n nombre del Instituto científico de belleza Fholme, vamos a 
hablar hoy de los baños de sol 

OÍOS BELLOS 

"orno no se conciben ios baños de mar sin sol, puntualicemos como 
deben tomarse 1 s batos de sol. 
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loo* s o l centro de nuestro sistema planetario f irra ia f entre o tros 
rayos c a l ó r i c o s y quimicos o u l t r a v i o l e n t a s . 

Para compensar l a perdida de calor que sufrimos al sumergirnos en 
e l agua nos aerrirnos d l e s rayos ca lór icos que como su nombre indica 
son loa que nos dan calor* 

Pero 1 s mas importantes son loa u l trav io le ta 9 quienes oor s e r cáus­
t i cos son 1 a que producen l a s quemaduras tan molestas y 1 s que 

tomados prudene simante l o s prineros dlas ,est imulan l a defensa de 
nuestra p'iel , dándole el co lor xaoreno o broncea o* 

Aconsejamos que l oe primeros baños sean de corta duración 20 a 
minutos y s i e s posible seguido de un pequeño e j e r c i c i o muscular 

antes de quedarse tendidos en la playa. 
Bs aconsejable tanbien proteger l a cabeza con un sombrero o pañuel 
para e r i t a r l a s inso lac iones cerebrales , tan pe l igrosas en nuestras 

l a t i t u d e s por la fuerza del s o l . 

Ir aumentando cada día l a duración del baño solar hasta l l e g a r a un 
máximo de una hora de s o l por baño. 

No es aconsejable más tiempo or la gran depresión que produce durante 
e l dia e l abusa del so l* 

MOSICA fDBHTB 
t W AL .<& 

loe» 

1 c* 

T Tamos a finalizar nuestra misión Femenina con tan doles a Vds* 
dos anécdotas* 

Kn una tertulia de literatos so comen tallan las andanza de un com­
pañero que haeí* los imposibles para que se le concediera un sillón 
en la Academia • T decia uno de la reunión* 

1 c Creo que ha removido Roma con Santiago para conseguir el sillón 

loe* y objeto otro contertulio 

loe* si*pero al parecer ya se ha cansado* 

loe* Pues mira* cijo el primero, ahora es cuando le debían darb el sillón* 

SONIIJG a £OAHAM<^ 

Los autores de c ier ta zarzuela* regala ron una entrada a un aaigopara 
que fuera a rer su obra. 

loe* Conoci ndo l a cachaza y calma d i amigo l e recomiendan encarecida­
mente no se pierda Is representación* 

loo 1 buen seflor ceno cuan aprisa l e permitía su modo de ser y d i r ig ió se 
d i l i gen te a l teatro 

l^c* Al l lagar observa que precipitadamente e l publico esta abandonando l a 
s a l a y pregunta a una Sra. fie l a s que sa len del l oca l 

loo* 

loo* 

tBs que ha te minado ya la zarzuela? 

No s r . s que hay fuego en l a sale 

l o e . Vaya, menos mal. fCref que l legaba tarde? 

1TOSICU FÜERTB 

Loe* Hemos l legado a l f inal de nuestra misión Femenina presentada por l a 
Union de Radioyentes d adío Barcelona* y como sienpre l e s damos l a s 
gracias por la atención que nos prestaron 

loe* Sras* srtas* Buents tard s y hasta e l m*wmilké*'^roxlmó 
30KID0 AMOR CITANO Vi 
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CONSIDERACIONES SOBRE LA APLICACIÓN DE -VIOLETAS 

* 

Las modernas fuentes de radiación ultra-violeta que en dife­
rentes ocasiones hemos dado a conocer a nuestros oyentes son sus­
ceptibles como tambie'n hemos dicho de recibir numerosas aplicacio­
nes, algunas de ellas, perfectamente a punto y otras todavía en es­
tudio* Pero sea lo,que fuere parece que su campo es susceptible de 
extenderse mucho todavía* 

los rayos ultra-violetas de longitudes de onda, comprendidas 
entre 2*000 y 3.200 angstroms, ejercen acciones considerables sob»e 
los seres vivientes, hombres, animales y plantas* i 

las nuevas lámparas de fácil uso que se han creado para la 
producción de rayos ultra-violetas, han sido construidas con vistas 
principalmente a las aplicaciones higie'nicas y terapéuticas, y aun­
que luego otros usos y aplicaciones han sido Imaginados para dichos 
focos, empezaremos por examinar como puede cualquiera utilizarlos 
para prolongar en invierno la cura helio—terapica emprendida duran­
te el verano* 

Pero para poner bien en evidencia el objetivo a alcanzar, con­
viene recordar suscintamente las principales acciones fisiolo'gicas 
conocidas del ultra-violeta que nos interesa* 

los rayos actúan directamente sobre la piel* Si la irradiación 
ha sido suficientemente acentuada, deja una traza que al cabo de u-
nas horas se convierte en visible; es un ligero enrojecimiento que 
se llama "eritema** lío hay que confundir el eritema con el enrojeci­
miento casi instantáneo que se observa algunas veces con mucho sol 
y que es debido a un exceso de rayos infra-rojos* SI verdadero ert 
tama ei el principio de los efectos del sol que se descubren por 
la noche, después de haber permanecido un día en la playa o haber 
efectuado una excursio'n a montaña. 

Fisiológicamente,el eritema es hoy día considerado como una 
manifestación de puesta en defensa del organismo contra un exceso 
de irradiación ultra-violeta. 

la acción directa de los rayos sobre la piel tiene repercu­
siones considerables sobre los órganos profundos. Existe una acu­
sada relacio'n entre la piel, el sistema simpático y las glándulas 
de secreción interna* 

Se ha observado que la irradiación ultra-violeta ejerce una 
acción considerable sobre el crecimiento y la formación del siste­
ma os#eo (accio

#n antiraquítica), la cual se explica por la transfor­
mación en vitaminas, arrastradas luego por la sangre, como por el 
intermedio de las glándulas endocrinas sobre el metabolismo y la fi­
jación del fosforo y del calcio, la irradiación aumenta el ni&iero 
de glóbulos rojos de la sangre y su contenido en hemoglobina, así 
como también el numero de glóbulos blancos, lo que aumenta la resis­
tencia del individuo irradiado, frente a las enfermedades infeccio­
sas* •-*•" 



Pero ?a que' dosis conviene utilizar regularmente la irradiación 
ultra-violeta con el fin de obtener de ella el mejor beneficio? Pa­
rece que para empezar es conveniente hacerlo al cuarto de la dosis que 
produce el eritema» para ir alcanzando poco a poco el tercio o la mi-» 
tad de dicha dosis, según que el sujeto sea mas o menos sensible §¿La 
irradiación* Puede observarse que generalmente los rublos son mas 
sensibles al ultra-violeta que los morenos. 

?Como se define la dosis que produce el eritema? Para una de­
terminada fuente» parece que el procedimiento mas cómodo es él de dar 
en lux-minutos el valor correspondiente de la excitación» o sea el 
producto de la iluminación medida en lux, por el tiempo de exposición 
medido en minutos» La experiencia demuestra que para que haya erite­
ma, es preciso y suficiente que para un tipo de lampara dada, la ex­
citación alcance un determinado valor. Por ejemplo, la dosis etite-
matosa en lux-minutos del sol de verano al mediodía es del orden de 
1.800.000. Una lampara incandescente a radiacio'n ultra-violeta de 
500 vatios es de 1.000.000 de lux-minutos y en un tubo luminiscente 
de vapor de mercurio de 35 vatios» dicha dosis es tínicamente de unos 
16.000 lux minutos* 

La radiacio'n de las lamparas ultra-violeta, tal como la de las 
lamparas corrientes de alumbrado requiere ser dirigida por medio de 
reflectores adecuados, hacia la zona de utilización, procurando q*e 
las superficies reflectoras tangán un factor de reflexión elevado pa­
ra las radiaciones ultra-violetas» tal por ejemplo como el aluminio 
pulido que lo refleja en la proporción del 80 por ciento* 



HADIO-DEPORTES 

Una nueva etapa se abre esta noche en la carrera rauda y 

segura del tarrasense Latorre. Una etapa en la que el joven púgil halla­

rá en cada combate un escollo durísimo, y en la que los peligros se 

ofrecerán n i en cantidad y a cada paso. Una etapa decisiva, en una 

palabra, que, o demostrará que eran totalmente infundadas las esperan­

zas que todos hemos puesto en el brillante pequeño púgil, o las llevará 

paulatinamente a su plena cristalización. La personalidad de Lattobre 

habrá de definirse, concretamente, en esta nueva fase por que la su 

carrera se dispone a pasar. Y ello, insistimos, no ha de ser tarea 

fácil, ni mucho menos. Por de pronto, tiene ya Latorre un obstáculo 

dificilísimo que salvar, en su primer adversario de verdadera categoria 

nacional: Portea, 11 taoaaüsxxm recio boxeador levantino que no necesita 
de presentaciones, p — B p > y cuyos últimos combates con Homero dieron 

una justa medida de su capacidad combativa y de su clase. ¿AaTtiriüt 

±x El combate significa muchompara iranrtT Latorre: aquilatar sus posi­

bilidades del momento, calibrarlas ante un hombre que puede darnos a 

todos una pauta ue ¿& auerte que al egar^ase le espera en esta etapa 

ue tap̂ lftAftéigil que esta noche empieza para él. 

Inútil decir que en el ánimo de todos está que el prinirx 

IfigCTfriiMxx.afefcrre: combate ha de constituir para Latorre el primer paso en 

firme en esa mnnhrygM«xliaxgl« ultimo tramo del camino hacia ia cúspide 

de la categoria. Se^onsidera con clase suficiente para resolver con 

éxito la difícil pelea de esta noche. Por nuestra parte, participamos 

de idéntica opinión, I I M ^ M No hacerlo asi, supondría situarse fuera del 

núcleo de los que BODES: ven en Latorre a un gran campeón en ciernes. 

Bueno será, sin embargo, que no se olvide -JF Latorre menos que madie-

que Portea es uno de los hombres más peligrosos que pisan tablados na­

cionales. Peligroso por su extraordinaria vitalidad, su poder de asimi­

lación y su potencia de golpe. Todo -menos el estilo, claro está- se 

reúne en el valenciano. Se ahí que pfigiles de la talla de Llovera y de 

Homero pasasen por sitaaciones verdaderamente angustiosas. 

Ante Portea habrá de usar Latorre de toda su sagacidad y de 

todos sus conocimientos - ;ue no son pocos- para salir airoso de esta 

pelea que puede ser trampolin que le x±a lance resueltamente hacia las 

alturas de la categoría. 
ni 9 

í 8 í? **& 

» 
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I S ^ L ^ I f s k í . i l (3 ntra. e l tona duración segundos) 

"EMISORA RADIO BARCELONA"fRADIANDO SU PROGRAMA "KUSICA DE LAS 
AMBRIC&S",SÍRVANSE EFCUCEAR LA CONTINUACIÓN DEL VIAJE POR WOt-
2R8& 22 CENTRO Y SDD AMÉRICA ,EN LA ETAPA DE HOY E;;COERERHFOS 
"EL BRASIL" 1-a ISLA DE LA «MARTINICA «Y «CUBA" f~*bW*M¥fitl¡". 

*ffc ES2AS EMISICTTES LES HE OFRECIDO VARIAS BíTERPRETACIü-
HES DE LA SAMBA "BRASIL"tAIIORA* LA VAM A ESCUCHAR INTERPRETADA 
POR UNA ORQUESTA SSL BRASILEÑA. 

/ 

: a m — u . J U . » u j x a a . r f i ; s g a 

3U VIAJE DS RETOBEO HACIA LOS ESTADOS UNIDOS.LA EXPEDICIÓN 
AFROVECEANDO QUE EL EARCO HIZO ESCALA PARA CARBONEAR EN LA "IS 
LA DE LA MARTINICA" ,GRAB0 IS4A MAGNIFICA MUESIBA DE "SEGUIRÉ" 
EL ÜAILE POPULAR DE LA ISLA. SE TITULA "EISIRLQU". 

3ÍH 
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OTRA ESCALA FUE EN LA ISLA DE «CUBA« ,})OTíDE 
ORQUESTA DE 2LAXÍCÜS Y. MULATOS.IETEEPSETABAI 
TITULADA "TUMBANDO CANA". 

UH INGENIO WÍA 
LA «RUMBA CONGA» 
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T-S^A ACABAMOS DE OPRECERLES "MÚSICA DE LAS AMERICAS%EL PROGRAMA QU 
«RADIO BARCELONA" OFRECE A SUS OYENTES TODAS LAS NOCHES A LAS 
l t 3 o , RECUERDE MUESTRO Li rA t 
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Sintonía.- Disco habanera El Paraíso Ciudad Jardín» 

Locutora#- Escucharán Vds* la emisión ofrecida por Ciudad Jardín 
La Florida y presentada por nuestro locutor Gerardo 
Ustébañe 

Serardot Señoras y Señoreas Sainos principio a estas emisiones 
oon el deseo de que pasen Vds. un rato agradable* 
Ciudad jardín La Florida les ofrece este programa y 
les agradece su atención* 
A continuación escucharán 

Gerardo: 

D I S C O 

Visiten Yda. el Oran Ensanche de Ciudad Jardín La 
Florida a 20 minutos de la Plaza de Cataluñat gran 
alturat clima idealf abundantes y riquísimas aguas, 

a continuación ofrecemos a Vds* el disco 

Gerardo: 

B I S C O 

para v i s i tar Ciudad Jardín La Florida f pasen Vds. 
por l a c a l l e de Urgel, 67f en donde se l e s infor­
mará debidamente s in ninguna clase de compromiso» 

a continuación escucharán e l disco 

D I S C O 

Gerardo: Ofrecemos grandes facilidades para la adquisición 
de terrenos y chalets9 adaptándonos a las condiciones 
de pago que proponen nuestros olientes* Recojan Vds* 
una invitación gratuita para visitar Ciudad Jardín 
La Florida en sus oficinas de Barcelonat oalle de 
Urgel, 67f HBCUBRD3SL01 Urgel, 67* 

Ifuohas gracias por su atención y hasta otro día. 

Sintonía,-bDisco habanera H Paráiso Ciudad Jardín* se 
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